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1. Contexto

Segundo [1], o aprendizado informal é qualquer atividade que envolve a busca por compreensão, conhecimento ou habilidade, e ocorre sem a presença de um critério curricular externo imposto ao indivíduo durante o processo. Como pode-se perceber, a diferença básica entre um processo de aprendizagem formal e um informal é que no primeiro existe programa pré-estabelecido de ensino e um professor, que é possuidor de autoridade para determinar o andamento do processo, e no segundo não há essas exigências. A educação informal se caracteriza justamente por não contar com essa dependência do professor, de forma que o indivíduo possa exercer as atividades educacionais sem compromisso, de acordo com sua espontaneidade.
Sobre os processos de aprendizagem, [3] afirma que a educação hoje ocorre de várias maneiras, principalmente através de redes pessoais, comunidades de práticas e de tarefas relacionadas com o trabalho. Ainda segundo [3], o processo de aprendizado informal é um significante aspecto da experiência educacional e está em extrema evidência, visto que a educação formal não é mais responsável por compor a maior parte de nosso aprendizado.
Fica claro, ao analisar as informações acima, que o processo de aprendizado informal é obtido, de forma ótima, quando o indivíduo tem preservada a sua espontaneidade e encontra um ambiente propício para o desenvolvimento das atividades. Ao selecionar potenciais ambientes que disponibilizem formas e condições para um bom andamento do aprendizado informal, as redes sociais virtuais aparecem como uma boa escolha. 
De acordo com [4], uma rede social é uma estrutura social composta por nós (que são geralmente indivíduos ou organizações) que estão ligadas por um ou mais tipos específicos de interdependência, como valores, visões, idéias, trocas financeiras, amigos, parentesco, orientações sexuais, religiosas, políticas, etc. Ao analisar as redes sociais, [2] afirma que a maioria dos sites de redes sociais existentes na internet atua como um mantenedor das redes sociais preexistentes, embora alguns sites sirvam como um facilitador para o encontro de indivíduos totalmente desconhecidos, porém, com interesses em comum. É num ambiente assim, provocador de encontros e debates, discussões e idéias entre os participantes, ao mesmo tempo em que a individualidade de cada um em termos de horário e disponibilidade são preservados, que o aprendizado informal pode alcançar altos níveis de sucesso e produtividade.
2. Objetivos

O objetivo do Trabalho de Graduação apresentado neste documento é fazer uma pesquisa sobre como, em um ambiente de redes sociais, o indivíduo pode encontrar um terreno fértil que estimule seu aprendizado, sem que este esteja ligado às formalidades encontradas em atividades educacionais tradicionais.
3. Cronograma

A tabela abaixo mostra o cronograma que será seguido para o desenvolvimento do trabalho.

	 
	Março
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	Maio
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	Atividade
	s1
	s2
	s3
	s4
	s1
	s2
	s3
	s4
	s1
	s2
	s3
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	s1
	s2
	s3
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	Definição do escopo do TG
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Levantamento Bibliográfico
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo das redes sociais virtuais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Estudo do aprendizado informal
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Análise dos dados obtidos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Definição do relacionamento entre os conceitos estudados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	

	Escrita do Relatório de Graduação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação da Apresentação Oral
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